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FUTURO PRÓXIMO 
história moderna para um léxico do nosso tempo  

 

 
 
I – EMENTA 
Estruturação da Época Moderna (1400-1800); adjetivação, periodizações e os conceitos de "moderno" e de 
"modernidade"; historiografia contemporânea sobre os principais fenômenos políticos, sociais, culturais e 
econômicos que marcaram os diversos percursos para a modernidade no ocidente, entre os séculos XV e 
XVIII: processos de secularização e de laicização: humanismos e renascimentos; formação dos Estados 
modernos: razão de estado, soberania e sociedade de corte; política e religião no ocidente: a crise religiosa 
do século XVI, as reformas e as guerras civis religiosas. A Europa dividida e os novos mundos: da primeira 
globalização aos impérios coloniais; o comércio de longa distância e a migração em larga escala (a escravidão 
atlântica e mediterrânea); economia e cultura em uma sociedade pré-industrial; a crítica ilustrada e a 
contestação ao absolutismo. 
 



II. OBJETIVOS  
História para o nosso tempo - O nosso tempo é dominado por processos de mudança acelerados que não 
dependem apenas de variáveis contingentes (como no caso recente da pandemia), mas também e, 
sobretudo, de fatores estruturais. Nas últimas duas décadas, o conjunto dessas mudanças foi resumido com 
um vocábulo: globalização.  
A globalização não pode ser considerada um fenômeno exclusivamente contemporâneo e caracterizado 
apenas pela dimensão econômica ou tecnológica. Pelo contrário, a pesquisa histórica destaca que ela se 
identifica com um conjunto de processos, cujas origens remontam à primeira época moderna.  
Os séculos XV e XVI não inauguraram a "Era dos Descobrimentos europeus", mas assistiram a uma 
progressiva e intensa integração global do espaço. Neste mesmo período, diversos estados asiáticos 
estabeleceram um controle político sobre enormes parcelas de terras, homens e recursos.  
A constatação desse fato foi acompanhada, nas últimas décadas, pelo desenvolvimento, no campo 
historiográfico, de um novo modelo epistemológico que busca destacar a existência de trocas e conexões em 
nível global, muito antes da Era das Descobertas. De fato, nos século XIV e XV ocorreram processos paralelos 
de formação de estados e impérios europeus e asiáticos, os quais protagonizaram as principais formas de 
interação desenvolvidas entre 1400 e 1800: trocas comerciais de longa distância, grandes fluxos migratórios, 
transferências e alterações ecológicas, expansão religiosa e circulação de informação.  
Estudar a história da primeira época moderna é um esforço para compreender as origens, a evolução e as 
consequências dos processos em curso – muitos dos quais são ambivalentes, assim como todos os processos 
humanos – o que ajuda a interpretar de modo mais fundamentado o presente e, ao mesmo tempo, embasa 
o exercício de imaginar cenários para o futuro.   
 
III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Modulo I - Quais as origens da integração global do espaço? 
I.1. Entre Gengis khan e Tamerlão, a formação dos grandes impérios modernos da Eurásia.  
I.2 Os equilíbrios do mundo no final do século XV : A China Ming 
I.3 Os equilíbrios do mundo no final do século XV : área indiana, persa-safávida, o império otomano,  
1.4 A formação do czarado russo.  
 
Modulo II - A Europa encontra o mundo: comércio, conversão e ideologias coloniais.  
II.1 Do mediterrâneo para os Oceanos: os recursos necessários e disponíveis para a expansão e o domínio 
paralelo do Atlântico Sul e do Índico pela monarquia portuguesa.  
II.2 Impactos da descoberta e conquista do Novo Mundo: o questionamento ético e jurídico da conquista e 
o conceito de humanidade na primeira Época Moderna. 
 
Modulo III - Europa dividida e novos mundos: política, religião e confrontos culturais 
III.1 Sede de Fé e Fome de verbo (as reformas religiosas)  
III. 2. Puritanos ingleses no Novo Mundo 
III.3 Teologia e política na formação do império russo 
III.4 O renascimento do xiismo na rebelião safávida contra o domínio otomano 
III.5 As ondas de cristianização do globo (missões) e as diásporas religiosas nos séculos XVI e XVII: judeus e 
arménios.  
 
Modulo IV- Críticos, reformadores e revolucionários na Europa das Cortes (1580-1715). 

IV.1 A estrutura política do absolutismo como resposta às guerras civis religiosas: afirmação e crise: As 
Revoluções Inglesas; O contraponto ao reforço da autoridade absoluta do monarca na Inglaterra: 
puritanismo e constitucionalismo; Os projetos radicais ingleses: “o mundo de ponta-cabeça”. 



II.2. O século XVII e a liberdade do indivíduo: John Locke e John Milton: liberdade, propriedade e tolerância; 
Spinoza - da virtude da tolerância à liberdade religiosa; Maçonaria e Luzes: “A liberdade em segredo é o 
segredo da liberdade” Lojas maçônicas; Círculos literários salões e academias, novos espaços para forjar a 
liberdade moderna: a crítica iluminista 

 

V - AVALIAÇÃO 

Durante o curso serão alternadas aulas frontais, seminários, debates em classe das leituras obrigatórias e 
outras atividades. Seu formato é interativo, prevendo exercícios práticos, de manipulação dos conceitos em 
análise, bem como de interpretação de documentos. 

Para o êxito do curso é imprescindível a presença e participação ativa dos discentes. No cronograma do curso 
são indicadas as leituras para cada semana. Como há um vinculo entre as leituras e o conteúdo da aula/do 
seminário, é necessário ler os textos antes da aula, como informação de pano de fundo ou como documento 
a ser analisado. O conhecimento/entendimento dos textos poderá ser examinado durante a aula. A 
bibliografia e as informações compartilhadas durante as aulas devem constituir a base dos trabalhos e da 
prova discursiva. 

Quando necessário, um controle de leitura será realizado mediante prova escrita em sala, sem consulta. 
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Paulo: Abril Cultural, 1983.(Pensadores) 
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Senellart, Michel. Les arts de gouverner. Du 
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